
TRIATOMINEOS DO MUNICJP/0 DE TôRRES 
- RIO GRANDE DO SUL 

Visa o pequeno trabalho ampliar o 
conhecimento da distribuição geográfica 
dos triatomíneos no Rio Grande do Sul e 
fatôres correlatos. 

A preo3ença do Panstrongylus megis­
tus no município de Tôrres, suscita ques­
tões relacionadas à nosologia, geografia, 
topografia e climatologia em confronto 
com outras zonas de diversificadas infes­
tações e análise da epidemiologia compa­
rada. 

Tôrres está situada no extremo nor­
te do litoral do Rio Grande do Sul, no li­
mite de Santa Catarina. 

O município é uma longa e larga fai­
xa de terra situada entre o Atlântico e a 
Serra do Mar, que serve de divisa abrup­
ta com São Francisco de Paula. 

A topografia é geralmente plana, ex­
ceptuando-se algumas áreas próximas da 
serra. Tem muitas lagoa•3 c rios de volu­
mes variáveis. 

O clima é ameno e relativamente es­
tável e o inverno menos rigoroso do que 
em outras partes do Estado. A média 
anual de temperatura é de l09C. 

O vento dominante é o nordeste en­
quanto o minuano, quando surge, modifi­
ca as condições do ambiente com acentua­
do·3 reflexos na vida dos insetos. As que­
das pluviométricas dependem das esta­
ções do ano. 

Como resultante de tôdas estas con­
dições climáticas, a vegetação participa 
de algumas características do re3to do 
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Estado e de outras latitudes do Brasil, 
formando um conjunto de incomparável 
beleza natural e de exuberância encanta­
dora. 

Inquérito Parasitológico 

Realizei inquéritos parasitológicos 
em épocas anteriores completados com o 
atual. 

Foram inquirido3 em 23. 01. 1970 os 
clínicos residentes em Tôrres, Drs. Edu­
ardo Festugato e N atai Amoretti, Médi­
co-Chefe do Pôsto de Saúde, que declara­
ram ausência de caso autóctone de doen­
ça de Chagas, até então, no município. 
Participa da mesma opinião o Dr. Rubem 
Paim Cruz, de Três Cachoeiras, onde re­
side e clínica há longo•3 anos. 

Também entre os farmacêuticos prá­
ticos radicados na cidade, os informes fo­
ram negativos quanto à presença de tria­
tomíneo, aliás, geralmente ingnorado. 

O inquérito estendeu-se aos funcio­
nários do DNERu, sem atendimento mé­
dico atualmente adtritos à profilaxia das 
helmintoses na cidade, desvinculados, 
portanto, do relevante problema chagási­
co e de outro3. 

No Ginásio local, que recebe de am­
bos os sexos, da cidade e do interior, rea­
lizei uma conferência com projeções elu­
cidativas sôbre a doença de chagas e bio­
logia dos tritomíneos. Na oportunidade, 

(•) Trabalho apr·esentado no VI Congresso Brasileiro de Medicina Tropical, em POrto Alegre, 
da 22 a 25-2-1970 · 
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ofereci ao Museu do estabelecimento al­
guns exemplare3 de Tritatoma infeslans. 

Nas localidades elo interio1· firam vi­
sitadas, de preferência, as casas comcr­
tiais e os moradores mais antigos e cre­
denciados para ·.>eguras informacões. 

O assunto da triponossomose, sob 
qualquer aspecto, é absolutamente igno­
rado nas diversas atividades, nos centro·:; 
populacionais e nas zonas rurais elo :inu­
nicípio ele Tôrres. 

Habitações do interior 

As casas ·:;ão invariàvelmente de ma­
deira ou ele alvenaria de acôrdo com as 
condicõcs sócio-econômicas dos respecti­
vos proprietários. Decorrentemente nüo 
existe rancho ele torrüo, ele pau-a-pique 
ou qualquer modalidade de barro, o que 
constitui fato inédito, digno de registro 
pelo muito que repre·3enta na profilaxia 
da doença ele Chagas e de significativo 
padrão habitacional da população inte­
riorana. 

A telha de barro é a cobertura mais 
freqüente das casas. Nas construções pe­
ri-domiciliaárias ou anexos é empregado, 
em proporções relativas, o mesmo mate­
rial. À beira-mar, as casas dos pescado­
res, mais modestas, são de madeira ou de 
palha. 

Fatôre.<; sócio-econômicos 

A raça negra é representa da por 
uma parcela diminuta. Há uma ml~:;ela 

variada de descendentes alemães e italia­
nos, confonne o·3 distritos, com elemen­
tos nacionais innanarlos nos mesmos ob­
jetivos de trabalho rude e constante da 
lavoura. 

A índole do povo, geralmente con­
descenrlente e compreensiva, é uma ga­
rantia para todo planejamento de educa­
ção sanitúria como já tem evidenciado. 

Decorrente de deficiências fatôres 
Gócio-econômicos, observa-se ainda, ina­
dequada alimentação, de importftncia no 
problema das helmintoses e no desenvol­
vimento físico e mental de certos núcleos 
populacionais. 
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A instrução, falha nos antigos habi­
tantes, está atualmente mais difundida, 
com melhorE·3 perspectivas às novas e en­
tusiásticas gerações. 

Considerações Gerais 

Estas são as considerações que pre­
cedem o levantamento parasitógico para 
a determinaçüo da infc3tação dos triato­
míneos e decorrente situacão da doenca 
de Chagas que eu as cow>irÍcrei de ir,1po~·­
tància na ~~nálise panorâmica elos fatôres 
nosoloógicos. 

É uma orientação que inemisslvel­
mente ~;igo porque todos o·3 elementos 
:;ócio-econômicos e lll'incipalmcnte, psico­
lógicos, devem participar no estudo ou 
em qualquer planejamento de profilaxia 
das doenças em massa, de aspectos dife­
rentes como cliveE.;as são as polimorfas 
regiões onde o homem luta pela sobrevi­
vência c se debate contra as endemias. 

Infestação e infecção 

A infestação do Panstrongylus me­
gistus em Tôrres é, até a presente data, 
relativamente diminuta, partici1)ando do·3 
fenômenos que interferem na distribui­
ção geográfica da mesma espécie em ou­
tras regiões correspondentes do Estado. 

Bnquanto o Pan.<;trongylus megistus 
encontra-se de·3de a orla do Atlântico, 
com penetração e dispersão determinada, 
o 1'riatoma infeslans afasta-se do litoral 
em maior distância do que o 1'riatoma 
rub rovaria. 

Os primeiros exemplares de Pans­
trongylus megislw~. capturados e exami­
nados, foram negativos quanto à infec­
ção pelo Trypanosoma cruzi, cuja presen­
ça verifiquei, posteriormente, no Pôrto 
Alaggio. 

Ecologia comparada 

A Serra do Mar, acidente geográfi­
co, ocasiona duas (.;ituações opostas, de 
habitáculos diferentes em regiões limítro­
fes. 
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De um lado do planalto do nordeste 
com o município lindeiro de São Francis­
co de Paula, altitude de 1. 000 metros, 
com geadas e nevadas no inverno onde as­
t;inalei a presença ele Panstrongylus me­
gistus, paradoxalmente silvestre em habi­
táculo de advers:ts condições mesolórricas, 
com oscilentes fenômenos de hibernação 
c hematofag-i·.:;mo. 

Na outra clire<;ão, em Tôrres, região 
plana, ao nível do mar, de clima ameno, 
de vegetação diferente, encontra-se o re­
ferido triatomínco com as pceulinridades 
de parasitismo ou penetração eventual 
no.., domicílios nas proporções ou varia­
ções térmicas cstarionais. 

A-; antíteses citA.das entre os dois 
municípios, abruptamente separados pela 
alte1·osa Serra do Mar, envolvendo a 
mesma espóeie de triatomínco constituem 
um conjunto dificilmente igualado no 
resto do Brasil. Tais desencontros ou di­
versidadc·3 de ambicnte.z; servem de sub­
:-,;ídio ao estudo da ecologia comparada c 
deduções para melhor conhecimento bio­
lógico dos parasitos em outras latitudes. 

Inquérito entomológico 

No dia 22.01.1970, realizei inquéri­
to pam3itolôgico nas seguintes localida­
des: Pôrto Alaggio, Três Forquilhas, Ca­
ravaggio e Chimarrão. 

Pôrto Alaggio 

f; uma localidade do extremo sul do 
município, à margem e~~querda do Rio 
Trê~ Forquilhas, limite eom Osório. 

Casas visitadas de: Norival S. Melo, 
Rudi R. Pfeiffer e Olímpio .J. Cardoso. 

Na re;,idência de Laurindo A. Car­
doso, eneontrei dois exemplares ressequi­
dos de Panstrongylus Megistus e três 
dias depois reeebi mais doi·:> especunes 
vivos não infectados pelo Trypanosoma 
cruzi. 

Na easa vizinha, pcrteneente à famí­
lia ele Clemência Matos Teixeira foram 
capturados, na mesma época, dois exem­
plar2s não contaminados. 

Da investigação rPalizacla no extremo 
(,;ui do município, êste foi o local de reJa-

------------------------
tíva infestação, ocorrida precisamente no 
mês de janeiro. 

Antes do conhecimento do papel 
transmi·3sor de grave doença, os triato­
míneos eram considerados inócuos ou 
apenas incômodos sugadores de sangue. 

Uma inicial noção de educação sani­
tária modificou o ambiente com larga e 
benéfica repercussão na circunvizinhan­
ça. 

No dia 17.02.1970 novamente inspe­
cionei a ca·3a de Laurindo A. Cardoso re­
cebendo mais dois exemplares de Pan&· 
trongylus megistus, igualmente negati-
·vos. 

Repetindo a pesquisa em 14 de ju­
nho de 1970, no início da estação inverno­
'>a, o proprietário informou não ter apa­
recido mais triatomíneo no interior da 
casa desde que a temperatura entrou em 
declíneo, antecedendo o inverno. 

Três Forquilhas 

De Três Forquilhas foram inspecio­
nadas as residências de: Osmar J. 
Brehn; Avelino Fontana; José A. da Sil­
va; Manoel Serafim; Valdomiro R. Car­
do3o, Laurindo T. Matos e «Escola Ru­
ral Professor Hermenegildo». 

Em duas casas apereceram, anterior­
mente, insetos semelhantes aos que na 
oportunidade foram mostrados. 

Caravaggio 

Manoel F. de Souza, antigo morador 
de Caravaggio, com 75 anos, muito lúci­
do, refere-se com preci·3ão sôbre o trans­
missor cujos hábitos conhece, não tendo 
surpreendido nenhum exemplar nos últi­
mos tempos. 

Chimarrão 

Inquerí .José O. Sobrosa, de 70 anos, 
residente há longo tempo na localidade. 

Não conhecia, até então, triatomíneo. 
I·~ntretanto, o vetor já foi observado na 
região, em época anterior, segundo infor­
mações obtidas por outrém. 
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Roça da Estância 

É uma localidade ·:-;ituada no extre­
mo norte do município, distante 44 quilô­
metros da cidade de Tôrres, onde uma 
população de recursos moderados luta no 
maravilhoso cenário da natureza contra a 
intensa e extensa endemia - a polihel­
mintose. 

Com a presença do Sub-Prefeito, Sr. 
Armando Sander e, aproximadamente, de 
50 pessoas, realizei no dia 24.01.1970, à·3 
15 horas, no salão paroquial, uma pales­
tra sôbre a doença de Chagas, destacando 
a biologia dos triatomíneos, cuja investi­
gação era o principal objetivo da excur­
são. 

O a·3Stmto despertou grande interês­
se e curiosidade. Todos examinaram aten­
tamente os exemplares de tritomíneos 
apresentados. 

Como conseqüência, um dos presen­
tes, Plínio Alves Fogaça, relatou a exis­
tência do tran3missor em sua casa, onde 
pouco tempo depois, efetivamente, captu­
rei, com auxílio de desalojador, um exem­
plar de Panstronyylus meyistus, não in­
fectado pelo Trypanosoma cruzi. 

A casa de madeira, de interior mo­
desto, está situada na encosta do morro, 
onde se inicia densa vegetação. Fot. 1. 

Informou o proprietário que, uma ·3e­
mana antes, ao levantar-se, durante a noi­
te, capturou dois exemplares da mesma 
espécie, na parede do quatro quando, sur­
preendidos pela luz do lampião, procura­
vam esconder-se na primeira fresta. 

Até então, não pairava entre os cir­
cunstantes da afa·:-;tacla localidade nenhu­
ma concepção elo poder de transmissão de 
doença ele tais insetos, considerados inó­
cuos ou incômodos. 

Vila Brocca 

Das 21 pes·3oas inqueridas e median­
te observação atenta dos exemplares de 
triatomíneos passados de mão em mão, 
uma declarou ter encontrado semelhante 
inseto em sua Í:esidência. 

Na excursão da Roca (la E·.>tância e 
Vila Brocca, que durou >tôda a tarde de 
24. 01.1970, fui acompanhado pelo Sub­
Prefeito, Sr. Armando Sander e Sr. An­
tônio da Silva, funcionário aposentado do 
DNERu, atualmente servindo na Prefei-

tura. A condução foi gentilmente cedida 
pelo prestimoso Prefeito, Sr. Manoel .João 
Machado. 

Rio do M engue 

No dia 14.02.1970, às 15 horas, visi­
tei a localidade de Rio do Mengue. Inspe­
cionei as casas de: José Francisco Car­
l0'3; «Armazém Rio Mengue» de Dario 
M. Crescêncio; Luiz Gonçalves e José 
Carlos Filho. Resultou a informação do 
aparecimento, em época anterior, de um 
suposto triatomíneo, debaixo do traves­
seiro, onde deixou vestígios de sangue, na 
casa de um dos informante-3. 

Rio do Meio 

Recebi, posteriormente do Rio do 
Meio, um exemplar de Panstrongylus me­
gistus, conservaclo em álcool, como resul­
tado do grande interêsse que a investiga­
cão suscitou em zona•3 afastadas, eviden­
ciando maior distribuição geográfica da 
espécie. 

Reflexões profiláticas 

Fato digno de nota é o uso espontâ­
neo e generalizado de inseticidas à base 
de BHC no combate ao·3 parasitos domi­
ciliários, premanentes ou eventuais. São 
normas decorrentes da propaganda e di­
fusão dos produtos comerciais que redun­
dam em benefício da profilaxia geral. Al­
guns agem como elementos destruidores, 
outros o:-;ão desalojadores servindo de mo­
tivação às melhores condições higiênicas 
das habitações. 

São fàcilmente encontrados nas ca­
sas comerciais nos mais afaGtados rincões 
da zona rural. 

Consideraçiies finais 

A presente contribuição registra a 
presença do Panstronyylus meyistus em 
pontos diferentes do município de Tôr­
res: no extremo norte, na Roça da Estân­
cia; no limite sul, à margem do Rio Três 
Forquilhas, no Pôrto do Alaggio; nas zo~ 
nas intermediárias do Rio do Meio e do 
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A presença do Panstrongylus megis­
tus no Pôrto Alaggio e os informes obti­
dos nas zonas investigadas revelam uma 
di·3persão moderadas, com as caracterís­
ticas já assinaladas de uma espécie não 
adaptada ao domicílio humano. 

Todo circuito foi realizado com con­
dução própria, sendo acompanhado, es­
pontâneamente, pelo funcionário do 
DNERu, Eric Hilberh G. Jones. 
Rio do Mengue. Há informe-3 da sua pre­
sença nas localidades de: Chimarrão, Ita­
peva e Lago ao do ,Jacaré em épocas ante­
riores. 

Os exemplares capturados dos tria­
tomíneos examinados foram negativos 
quanto à infecção pelo Trypanosoma cru-. 
zi. 

Não constatei na grande área inve•3-
tigada a presença do Triatoma infestans, 
a espécie domiciliária e mais difundida 
no Rio Grande do Sul. 

Para seguras conclusões torna-se 
necessária mais pro Jongada ob3ervação 
em outros redutos interioranos, em épo­
cas oportunas para pesquisa de outras es­
pécies de triatomíncos. 

Em tôdas as oportunidades possíveis, 
realizei palestras rápidas ou divulguei 
conhecimentos em tôrno do assunto nas 
reuniões eventuai·3 tão comuns na zona 
rural, nas habituais folgas. 

TRIATOMINEOS DO MUNICIPIO 
DE TôRRES 
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O autor, pelo inquérito epidemioló­
gico realizado, constatou a continuidade 
da infestação do Panstrongylus megistus 
no município de Tôrres, sob peculiares 
condições. 

Estudou os aspectos socw-economt­
cos do meio rural, os fatôres mesológicos 
e outros que interferem na biologia dos 
triatomíneos. 

Verificou, mais uma vez, a influên­
cia do clima marítimo em relação às es­
pécies: P. megistus, T. infestans e T. ru· 
brovaria com habitáculos afastados dife­
rentemente da orla do Atlântico no sul 
do Estado. 

Analisou a situação do município li­
mítrofe de São Francisco de Paula, de al­
t,itude em tôrno de 1000 metros, zona -de 
geadas e nevadas e em Tôrres, precisa­
mente ao nível do mar, na mesma lati­
tude, de condições mesológicas opostas, 
situação inigualável no resto do País e 
que ressalta o estudo drJ Panstrongylus 
megistus, encot1trado nos dois municípios. 

O autor constatou exemplares da re­
ferida espécie no extremo norte, centro e 
extremo sul de Tôrres. 
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Fig. 1 - Zona limítrore t1e Túrres e Osório. 

Fig. 2 - Proximidade do Pôrto Alnggio. 

em 
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l' ig. :J ( 'asa na t•struda do Pôrto Alaggio, onde ioram capturudos exem· 
plnres de PanlJtrongylus nu>gistus. 

Fig. 1 - ( 'asa da Ruc:n da 1'~timcia onde foi <'!lJiturndo Pan~tronrnlu~ 
nwgistos. 
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